
1

Monitoramento hídrico
Necessidades, estado atual e desafios no contexto  
de mudanças climáticas

Universidade de São Paulo
Escola Politécnica 
Departamento de Engenharia Hidráulica e Ambiental  

Rodolfo Scarati
Outubro 2024



1

RECURSOS
HÍDRICOS

IMPACTOS DA 
URBANIZAÇÃO

PILARES DO 
SANEAMENTO

2

MONITORAR
RECURSOS
HIDRICOS

DISPONIBILIDADE

DRENAGEM 
SUSTENTÁVEL

QUANTIDADE E 
QUALIDADE 

3

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

EVENTOS 
CRÍTICOS

NOVOS 
PARADIGMAS 
DE RISCO

4

CIDADES 
NTELIGENTES

CIDADES 
ESPONJA

SOLUÇÕES 
BASEADAS NA 
NATUREZA

5

ESTADO ATUAL

PANORAMA
FUTURO



Saneamento 
e 
Urbanização



4

A
cidade
é
o
vilão
dos 
recursos 
hídricos

Abastecimento  
de 

Água

Manejo de 
resíduos sólidos

Lixo

Coleta Transporte 
e Tratamento de 

Esgotos

Transporte de 
Materiais pela 

cidade

Retenção das 
cargas de 
lavagem

Redução de 
riscos de 

inundações



5

A
cidade
é
o
vilão
dos 
recursos 
hídricos

Abastecimento  
de 

Água

Manejo de 
resíduos sólidos

Lixo

Coleta Transporte 
e Tratamento de 

Esgotos

Transporte de 
Materiais pela 

cidade

Retenção das 
cargas de 
lavagem

Redução de 
riscos de 

inundações



6

A
cidade
é
o
vilão
dos 
recursos 
hídricos Abastecimento  

de 
Água

Manejo de 
resíduos sólidos

Lixo

Coleta Transporte 
e Tratamento de 

Esgotos

Transporte de 
Materiais pela 

cidade

Redução de 
riscos de 

inundações

Retenção das 
cargas de 
lavagem

Dificuldade/investimento



EFEITOS DA 
URBANIZAÇÃO

Ta
xa

s 
de

 im
pe

rm
ea

bi
liz

aç
ão

Ve
lo

ci
da

de
 d

o 
es

co
am

en
to

 s
up

er
fic

ia
l

Ta
xa

s 
de

 e
sc

oa
m

en
to

 s
up

er
fic

ia
l

URBANIZAÇÃO

Ta
xa

s 
de

 in
fil

tra
çã

o

Q
ua

lid
ad

e 
da

s 
ág

ua
s

Re
si

liê
nc

ia
 d

o 
si

st
em

a

Fonte: Tucci (2008).
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS
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Fig. Alagamento na várzea do córrego Jaguaré, São Paulo-SP. 
Fonte: Foto Juliana Alencar
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‘Drenagem urbana é uma 
questão de realocação de 
espaços perdidos para a 
cidade’

Prof. Rubem La Laina Porto
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